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ABSTRACT 

Survey of sucking insects from citrus 
orchards by using a costal suction trap 

This paper deals with a survey on sucking insects of the 
0rders Homopte ra and Hemipter a from a citrus orchard by usingacos 
tal collector trap in the munic ipality of Limeira, State of São Pau 
lo, Brazil. A fauna! study was developed in order to detect thepre 
dominant species, whic h cou ld be related to the citrus decline pro 
blem. The ma in species collected were Scaphytopius Zineatus (Hom.--;­
Cicadel lidae) a nd Leptocoryza tipuZoides (Hem. , Alydidae) . 

INTRODUÇÃO 

A citricultura paulista vem sendo ameaçada nos Últimos a 
nos pelo declínio dos c itros. Trata-se de uma doença que está preo 
cupando o s e t or , pois, até o momento, não foi identificada a sua 
causa (R0SSETTI, 1980). 

Como não está a fastada a hipótese de ser uma doença trans 
mitida por insetos, nest e trabalho procurou-se efe tuar um levanta 
mente das espécies de insetos sugadores das ordens Homoptera e He 
miptera para se conhecer as espécies predominantes no pomar e des 
t a forma orientar futuras pesquisas no sentido de obse rvar o compor 
tamente destas espécies como transmissores potenciais de doenças.-

Trabalhos de l evantamento em citros visando ressaltar as 
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pragas e 1n1m1.gos naturais mais importantes foram desenvolvidos por 
SIMANTON (1962) na Flórida, por NAKAO (1968) no Japão e por CHAGAS 
e..t aLü, (1982) no Brasil, onde evidenci aram a validade destes l e 
vantamentos e a possibilidade do emprego de parâmetros faunísticos 
para evidenciar as pragas mai s importantes como fez COELHO ~t aLü, 
em 1979 . 

O levantamento foi realizado no município de Lime ira que e 
um dos principais centros citrícol as do Estado de São Paulo . 

MATERIAL E MtTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido num pomar comercial 
situado no município de Limeira, SP com cerca de 5000 plantas de 
citros, tendo ao lado uma pequena plantação de algodão e vegetação 
natural. 

Foram efetuados levantamentos semanais durante o per í odo de 
um ano (78/79). 

As amostragens foram realizadas no período vespert ino atra 
vés de um coletor de sucção portátil modelo AS-ESALQ des crito por 
CRÕCOMO e..t aiÁÁ.. (1977), amostrando-se cerca de 50 plantas ao acas~ 
efetuando-se 10 tomadas de sucção na periferia da copa de cada plan 
ta, aproximando- se o bocal do coletor do aparelho nas porções ter 
minais dos ramos. Os insetos, após a coleta, e ram transferidos pa 
ra sacos plásticos e trazidos para o laboratório para serem separa 
dos, identificados e catalogados mensalmente. -

Com os dados da coleta foi feita uma análise faunística pa 
rase separar as espécies predominantes nas duas Ordens estudadas-; 
ou seja, Homoptera e Hemiptera . 

Foram avaliados os Índices de constância , abundância e fre 
qUência usando as técnicas descritas por SILVEIRA NETO et aliI 
(1976) e de dominância pelo método de Kato, segundo SAKAGAMI & MAT 
SUMURA (1967). As espécies foram categorizadas dentro de cada Índi 
ce, sendo consideradas predominantes aquelas que apresentaram cate 
gerias superiores em todos os Índices. -

A identificação das espécies da família Miridae foi feita 
pelo Dr. José Cândido de Melo Carvalho do Museu Naciona 1, Rio de Ja 
neiro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos durante o ano 78/79, com os respecti 
vos Índices faunísticos, constam dos Quadros 1 (Ordem Homoptera) e 
2 (Ordem Hemiptera) . 

Ordem Homoptera : Foram coletadas 38 espécies de cigarrinhas 
pertencentes a família Cicadellidae, que representaram 6% da cole 
ta desta Ordem. O restante foi constituído pelo psilídeo Diaphoricj__ 
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QUADRO 1- Espécies de insetos da Ordem Homoptera coletadas com aparelho de sucçao e os respec 
tivos Índices faunísticos. Limeira- SP , 1978/79. -

HO!iUP7t::RA 

m e s e s Índices 

ESP( C IES A 1 M 1 J 1 J 1 A 1 s 1 o í N 1 o 1 J 1 f 1 H T C I A I O I If 

Ahy r-odiJa.c (Mosca branca) 1971 4])6 3867 3608 605 6)1 6769 1565 6627 20008 2422 519 52928 . m . 83 , 0 

Aphididae ( Pulgão) 1 12 223 27 10 6 411 8 62 402 1162 . .. . 1,8 

Psyl 1 idae 
Diaphorú1a citri 508 513 362 174 133 4 76 564 ] 11 723 840 704 565 5873 . m . 9,2 

Cicadel l idae 6,0 

Agal I i in3e 
Aga!!ia a!bidul4 s 1 1 1 3 11 • e • 0 , ) 

Agatliopsis sp. 2 5 1 8 • e • 0 , 2 

Cicadel inae 
AmbLyscarta leucomeld'., 1 1 2 4 • e n º· 1 
ApogonatW grossa 1 1 1 J • e n º· 1 
Bucephalogonia ra"thophi, 1 1 2 . e n º· 1 
CintiniuB ptatensia 1 1 2 . e . 0, 1 

Dieà.rocefha La sp. J 1 1 1 1 1 8 . e • 0,2 

Grophoceplaa !a •P. J 3 . e n º· 1 
Hortensia cimeati,;la 2 1 s 2 10 . e . 0 , 3 

Hortensia si.mi.lia 1 ) 1 1 1 ) 1 2 13 • e • 0,3 

Oncometopia ,p. 9 6 4 2 ) ) 3 5 li 9 55 y e • 1,4 

PLesionm:Jta •P· 2 2 1 1 1 7 • e . 0,2 

Coel idiinae 
Caetidia sp. 14 1 3 1 4 11 s 5 9 53 y e . 1,4 

Deltocephalinae 
Bahita pa!iiditaroi<I 1 1 1 1 1 2 1 8 • e • 0,2 

lbhita spiniventrie 1 2 1 ) 1 8 • e • 0,2 

Bahita ■p. 28 11 27 25 18 )7 22 6 6 10 46 68 )04 . . • 8,0 
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QUADRO 1- Continuação 

ESPec1ES A 

Ba!olMtha ap . 7 

c,,1<>...,uttiz "'"""" 3 
Chl<>...,t•ttiz •P. 1 
Ccpididonus lryalinip .. •i• 2 
~lbul•• ,rr,ú/i• 1 
E:ritianuB obaourin.M• 1 
&ldorus ap. 
Linnatanua ap. 
Nenosonr:J sp. 19 
Osbo:rnell.t48 infuscatua 
PUmicephal.us fl,avi,co,ta 2 
Sooph!JtOpius Hneatul 35 
StiNUus bicotar 1 
StiN ltus piei nus 2 
Unerus colcnue 8 
las sinae: 
Strogania ,p. 
Ledrinae 
Xorophloea viridi• 
typhlocyb inae: 
D,poasca lcraomori 37 
&q,.::,oaca sp . 18 
Paroi!aria uaoitim,s 1 
Pl'otclabrell.a broailwnsit 
Xe stocephal inae 
XestocephaLu• ap. 

{

& • acidental 
e • Conatância y • aceuóri• 

x • constante 

1 

1 

HOHOPTERA 

m e s e s 

" ' J 1 J A 1 s 1 o 1 N 1 

3 1 1 2 3 s 
2 1 1 1 1 

2 
3 7 3 2 1 

1 
2 1 

2 

7 9 7 6 18 
2 

s 5 5 
8 34 22 83 91 60 4S7 
1 2 
s 
2 1 2 7 

1 1 

3 1 

31 9 14 IS 33 7 14 
52 40 43 4 10 31 19 

2 
6 3 7 

1 1 1 1 1 4 1 1 

{ 

1 • dominante 
D • Domin.incia n • 0 30 do111inante 

F • % de freqUência T • Total de coletas 

D J F H 

7 6 11 1 
4 3 2 
) 1 1 

IS 11 3 7 

2 

2 
28 26 10 4 

8 1 
785 329 238 159 

s 3 18 

5 2 

33 21 6 12 
31 18 58 44 

1 

1 1 1 

.. ~---· 1 

Índic es 
T e A I D 1 %F 

74 1 < . 1 ,9 
18 y < • D, 5 
8 • < • D,2 

54 • < • 1,4 
2 • < n 0 ,1 
6 . e . 0 , 2 
2 • < n º· 1 
2 • < . º· 1 

134 • < • 3,S 
2 • < • º· 1 26 y < • º· 7 2301 • • • 60,2 
4 • < n º· 1 
7 . < . 0,2 

46 y e • 1,2 

2 • e n o, 1 

11 • e . 0,3 

232 • • • 6,0 
368 . . • 9,6 

3 • e n º· 1 
17 • e • 0,4 

4 • 1 e I n I O 1 

• raro 
• disperso 

e • comum 
a • abundante 
m • muito abundaute 
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QUADRO 2- Espécies de insetos da Ordem Hemiptera coletadas com aparelho de sucção e os res 
pectivos Índices faunís t icos . Limei ra -SP, 1978/79. 

- - -H E M l P T E R A 
rn e s e s 1n d1 c es 

ESPtClES A 1 M 1 J 1 J 1 A 1 S 1 O 1 N 1 D 1 J 1 F 1 H T C I A 1 D 1 7.F 

Alydidae 2 1 1 2 6 z e s 0,8 Mega lotomus parvus 
Leptocorysa tipuloides 57 88 7S 57 28 4 5 1 1 3 319 X m s 42 ,6 
Harmostes serratus 2 2 z d n 0,3 
Coreidae 
Cl1t1riesterus anMtus 1 4 1 3 1 1 11 z e s 1 , 5 
Hypse lonotus ful11Us 1 1 2 1 d n 0,3 
Plithia pi cta 1 1 2 1 d n 0 , 3 
Sphictyrtus chrysis 1 1 1 3 z e n 0,4 
Coriz ida e 
Corizus f aUen 1 2 3 z e n 0 , 4 
Corizus sp. 1 4 5 5 1 6 1 23 y e s 3 , 1 
Jadera sanguinolenta 1 2 1 4 z e n 0 , 5 
Lyga e ida e 
Geocoris sp. 1 1 1 1 4 z e n 0,5 
Graptolomus alboornatus 3 2 5 z e n º· 7 
Hiridae 
Allo111:2tus brosilianus 1 1 3 1 4 10 z e s 1,3 
Antias gaucha 2 2 2 1 7 2 2 18 y e s 2,4 
Barberiella hwnerolis 1 1 1 3 z e n 0,4 
Cerotocapsus pi losus 1 1 1 3 z e n 0 , 4 
Creontiades rubrinervis 3 6 1 2 3 15 z e s 2,0 
Dagbertus phaleratus 8 10 18 z e s 2,4 
Garganus gracilsntus 3 1 4 4 10 10 5 37 X a s 4,9 
Horcias nobilettus 2 2 z d n 0,3 
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QUADRO 2- Continuação 

E S P t C I E S 

Pa1'allli:&ia oan1111 H tona 
Periesobaaia pitoin,s 
Phytocoria bergrothi 
Phytocorisca ocell.ata 
Pl.atytylus bicolor 
Prepops corren ti nus 
Prepops crucifs rus 
Pycnoderes incurvus 
Pycnoderes quadrimacul.atus 
Renodoeus fioarius 
Rhinacloa forticornis 
Taylorilygus pallidullus 
Pentatomidae 
Mormidea macu !.a ta 
Mormidea pictiventris 
Oeba lua grisescens 
Oeba lua ypsi longriseus 
Piezodoru.s guildinii 
Thyan ta perditor 
Pyrrhocor idae 
Dysde rcus sp. 
Reduviidae 
Hna binotata 
P,r,,: e" ftev.:°"""ª 

{ z • acidc~t~l 
C • Constânc ia y • acessor1a 

x • constante 

A 1 

6 , 
, 

, , 

2 
6 , , , 
1 

1 

.. - .. - . - - -~ --H E H I P T E R A 
m e s e s 

H 1 J 1 J 1 A l s 1 o 1 N 1 D 1 J 1 F 1 H T 

10 6 1 , 5 1 10 17 3 66 
3 3 1 2 , , 4 6 8 4 1 35 

2 2 
1 , 1 4 

5 11 6 10 32 , 2 3 
2 2 

1 , 2 
1 , 3 , 2 , 1 2 
2 6 3 , 3 4 2 2 23 

3 2 16 19 2 44 
1 , 3 , , 13 

1 2 4 
2 3 

2 1 , 5 
2 2 

, 2 

1 , 
1 , 1 2 1 

, 5 
1 1 1 1 1 1 1 3 I 1 5 

D • Dominância { 
s • dominante 
n • não dominante A • Abundância , 

F • % de freqUência T • Total de col etas 

1 n d i e e s 
C tA ID7%F 

" m • 8,8 
X a • 4,7 
z d n 0,3 
z e n 0,5 
y e • 4,3 
z e n 0,4 
z d n 0,3 
z d n 0 ,3 
z e n 0 ,4 
z d n 0,3 
z d n 0 , 3 
y e • 3 , 1 

y a • 5,9 
z e • , • 1 
z e n 0,5 
z e n 0,4 
z e n º· 1 z d n 0,3 

z d n 0,3 

: 1 : 1 ~ 1 
0 , 7 
O 7 

r • raro 
d • dispe rso 
e • comum 
a• abundant e 
m • muitoabundant e 
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na oitr-i (9,27.), por pulgões, Aphididae ( 1,87. ) e pela s moscas brnn 
cas, Aleyrodidae, perfazendo 837. das coletas . Todavia, psil i:d eo-;­
pulgÕes e moscas brancas têm ocorrência freq Uente em cilros e segu 
ramente não estão relacionadas com o problema de declínio. -

Desta forma, as observações centralizam-se na famí lia Ci ca 
delidae e nesta, os des taques foram para as espécies predominantes 
Soaphytopius Zineatus , Empoasoa sp. e Bahita sp. que se ca rac teri 
zaram por serem constantes, dominantes e muito abundantes e Empoas 
ca kraemeri , Menosoma sp . e Copidodonus hyalipennis que foram abun 
dantes e também cons tantes. Desta forma, na Ordem Homoptera, se hou 
ver alguma espécie rela c i onada como um possível vetor em ci tros, as 
pesquisas deveriam se concentrar em torno deste grupo, ainda mais 
se considerar que nos EUA a espécie Sc:aphytopius nitridus é o vetor 
do Spirop'lasma oit r i causador da doença "Stubborn disease" segundo 
citações de COLAVAN e:t aLiÁ. (1977) e NIELSON & MORGAN ( 1982). 

Ainda entre estas cigarrinhas apareceram num segundo plan~ 
por serem acessórias, comum e dominantes, as espécies Balolutha sp. 
Onoometopia sp., Coelidia sp . , /Jnerus oolonus, Planioephalus f'lavi 
oosta e Chlorotettix minimus. -

Ordem Hemiptera: Com relação a esta Ordem observou-se uma 
predominância de espécies pertencentes a família Miridae com 20 es 
pécies para um t o tal de 41 espécies da Ordem distribuídas entre ou 
tras 7 famílias. 

Destas espécies , a s predominantes foram Leptooorysa tip~ 
loides e Paramixia oarmelitana , que foram constantes, dominantes e 
muito abundantes e Perissobasis pilosus e Garganus graoilentus qu~ 
além de constantes e dominantes, foram abundantes. Ainda pode ser 
destacada a espécie Mormidea maoulata , que foi acessória, dominan 
te e abundante. Portanto, nesta Ordem os destaques para um p os s I 
vel veto r concentrariam nessas espécies. 

Entre os percevejos coletados, a espécie Platytylus bioolor 
é a única citada como praga da cultura e relacionada ao problema do 
falso exantema dos citros, mas sua ocorrência foi pequena com uma 
freqUência de 4,Ji. e, provavelmente, também não esteja relacionada 
com o declínio. 

CONCLUSÃO 

A cigarrinha Soaphytopius lineatus e o percevejo Leptooor'/t... 
sa tipuloides são as espécies predominantes dentro das respectivas 
Ordens a que pertencem razão pela qual deve rão ser melhor observa 
das nos pomares de citros. 

O uso do coletor de sucção costal constitui-se num eficien 
te método de amostragem de insetos de pequeno porte das Ordens es 
t udadas. 
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RESUMO 

ci 

Com auxílio de um coletor de sucçâo costal modelo AS-ESALQ 
realizou-se um levantamento de insetos das Ordens Homoptera e Remi.e_ 
tera, que ocorrem em citros no município de Limeira, SP. Através de 
uma análise faunística procurou-se evidenciar as espécies predomi_ 
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nantes, que, potencialmente, poderiam estar relacionadas com o pro 
blema de declínio dos citros. As principais espécies foram Scaph"if. 
topius 2.ineatus (Horn., Cicadell idae) e Leptocorysa tipu foides (Hem., 
Alydidae). 
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